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PRECISAMOS DE IR AO ENCONTRO DE JESUS NA CARNE DO DOENTE!  

 

Na festa da Epifania deste ano, o Bispo de Angra, 
D. Armando Esteves Domingues, instituiu nove 
Ministros Extraordinários da Comunhão, numa 
celebração que decorreu na paróquia de São 
Mateus, na Urzelina, ilha de São Jorge.  

Sabemos que vários dos nossos leitores são 
Ministros Extraordinários da Comunhão e, por isso, 
partilhamos abaixo excertos da homilia do Bispo de 
Angra, que achámos de grande riqueza espiritual, 
não só para Ministros da Comunhão, mas também 
para todos nós.   

“Em tempo de Natal, nesta quadra tão bonita em 
que a liturgia fala de anjos e estrelas, precisamos de 
anjos que sejam estrelas que apontem para Jesus, 
para irmos ao encontro de Jesus na carne do 
doente”.  

“O papel principal do Ministro Extraordinário da 
Comunhão não é salvar todos os doentes, é ser 
sinal da comunidade para que nenhum doente fique 
sem ser visitado, fique esquecido ou fora da 
comunidade, que nenhum fique de fora da 
Eucaristia”. 

“A Missa mais bonita aos olhos de Jesus é quando 
unimos o nosso sofrimento ao de Cristo, quando 
unimos o nosso amor ao amor de Cristo, quando a 
Missa de Jesus é a nossa e a vida de Jesus é a 
nossa”. 

“Caros irmãos, levai a boa noticia em cada domingo 
aos doentes, dizei-lhe que a família aqui reunida os 
saúda, contai-lhes tudo, relatai-lhes a família e pedi 
que rezem por ela porque a oração do pobre e do 
doente faz milagres”.  

“Como eles (Magos) saibamos manter os olhos 
levantados para o Céu; o Senhor lá do alto dará os 
sinais necessários; os pés na terra para caminhar 
com os irmãos, juntos com esperança sem deixar 
ninguém sofrer sozinho, e com o coração disponível 
para adorar a Deus, o único Senhor da Vida”. 

“Quem dá recebe sempre; não há nenhum banco 
que pague tanto como Jesus: sabem qual é o juro 
que Ele dá? 100%”. -Adaptado de um artigo publicado pela 

Igreja Açores, 7 de janeiro, 2024 

 

 
 
 
 
SEMANA LITÚRGICA  
(de 14 a 21 de Janeiro de 2024) 

Domingo - 14 Segunda - 15 Terça - 16 Quarta - 17 Quinta - 18 Sexta - 19 Sábado - 20 
 
2º Domingo do 
Tempo Comum  

 
Domingo – 21 
3º Domingo do 
Tempo Comum  
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Santo Antão, 
Abade 
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2ª Semana do Tempo 
Comum  
 
São Fabião, Papa e 
Mártir;  
São Sebastião, Mártir 



 
Leituras da Missa do Domingo, 14 de Janeiro de 2024 

2º Domingo do Tempo Comum – ANO B 
(Para ajudar a preparar a participação na Missa do domingo.)

1 a Leitura    1 Sam 3, 3b-10.19 

Leitura do Primeiro Livro de Samuel 
Naqueles dias, Samuel dormia no templo do Senhor, 
onde se encontrava a arca de Deus. O Senhor cha-
mou Samuel, e ele respondeu: «Aqui estou». E, cor-
rendo para junto de Heli, disse: «Aqui estou, porque 
me chamaste». Mas Heli respondeu: «Eu não te 
chamei; torna a deitar-te». E ele foi deitar-se. O Sen-
hor voltou a chamar Samuel. Samuel levantou-se, foi 
ter com Heli e disse: «Aqui estou, porque me cha-
maste». Heli respondeu: «Não te chamei, meu filho; 
torna a deitar-te». Samuel ainda não conhecia o 
Senhor, porque, até então, nunca se lhe tinha mani-
festado a palavra do Senhor. O Senhor chamou Sa-
muel pela terceira vez. Ele levantou-se, foi ter com 
Heli e disse: «Aqui estou, porque me chamaste». 
Então Heli compreendeu que era o Senhor que cha-
mava pelo jovem. Disse Heli a Samuel: «Vai deitar-
te; e se te chamarem outra vez, responde: ‘Falai, 
Senhor, que o vosso servo escuta’». Samuel voltou 
para o seu lugar e deitou-se. O Senhor veio, aproxi-
mou-Se e chamou como das outras vezes: «Samuel, 
Samuel!». E Samuel respondeu: «Falai, Senhor, que 
o vosso servo escuta». Samuel foi crescendo; o Se-
nhor estava com ele, e nenhuma das suas palavras 
deixou de cumprir-se.  
Palavra do Senhor.  
 
Salmo Responsorial:  Salmo 39 (40) 
Refrão: Eu venho, Senhor,  
    para fazer a vossa vontade. 

  
Esperei no Senhor com toda a confiança, 
e Ele atendeu-me. 
Pôs em meus lábios um cântico novo, 
um hino de louvor ao nosso Deus. 
 
Não Vos agradaram sacrifícios nem oblações, 
mas abristes-me os ouvidos; 
não pedistes holocaustos nem expiações, 
então clamei: «Aqui estou». 
 
«De mim está escrito no livro da Lei 
que faça a vossa vontade. 
Assim o quero, ó meu Deus, 
a vossa lei está no meu coração». 
 
Proclamei a justiça na grande assembleia, 
não fechei os meus lábios, Senhor, bem o sabeis. 
Não escondi a justiça no fundo do coração, 
proclamei a vossa bondade e fidelidade. 

2 a Leitura    1 Cor 6, 13c-15a.17-20 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo 
aos Coríntios 
Irmãos: O corpo não é para a imoralidade, mas para 
o Senhor, e o Senhor é para o corpo. Deus, que 
ressuscitou o Senhor, também nos ressuscitará a nós 
pelo seu poder. Não sabeis que os vossos corpos são 
membros de Cristo? Aquele que se une ao Senhor 
constitui com Ele um só Espírito. Fugi da imoralidade. 
Qualquer outro pecado que o homem cometa é 
exterior ao seu corpo; mas o que pratica a 
imoralidade peca contra o próprio corpo. Não sabeis 
que o vosso corpo é templo do Espírito Santo, que 
habita em vós e vos foi dado por Deus? Não 
pertenceis a vós mesmos, porque fostes resgatados 
por grande preço: glorificai a Deus no vosso corpo. 
Palavra do Senhor  
 

Evangelho     Jo 1, 35-42 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo 
São João 
Naquele tempo, estava João Baptista com dois dos 
seus discípulos e, vendo Jesus que passava, disse: 
«Eis o Cordeiro de Deus». Os dois discípulos 
ouviram-no dizer aquelas palavras e seguiram Jesus. 
Entretanto, Jesus voltou-Se; e, ao ver que O seguiam, 
disse-lhes: «Que procurais?». Eles responderam: 
«Rabi – que quer dizer ‘Mestre’ – onde moras?». 
Disse-lhes Jesus: «Vinde ver». Eles foram ver onde 
morava e ficaram com Ele nesse dia. Era por volta 
das quatro horas da tarde. André, irmão de Simão 
Pedro, foi um dos que ouviram João e seguiram 
Jesus. Foi procurar primeiro seu irmão Simão e disse-
lhe: «Encontrámos o Messias» – que quer dizer 
‘Cristo’ –; e levou-o a Jesus. Fitando os olhos nele, 
Jesus disse-lhe: «Tu és Simão, filho de João. 
Chamar-te-ás Cefas» – que quer dizer ‘Pedro’. 
Palavra da Salvação 
 

 



  

 
Reflexão sobre as Leituras 

 

NUNCA ESQUECEMOS O VERDADEIRO ENCONTRO COM JESUS!   

O Evangelho deste segundo domingo do Tempo Comum (cf. Jo 1, 35-42) apresenta o encontro de Jesus com os 

seus primeiros discípulos. A cena tem lugar no rio Jordão, um dia depois do Batismo de Jesus. É o próprio João 

Batista que indica o Messias a dois deles com estas palavras: «Eis o Cordeiro de Deus!» (v. 36). E aqueles dois, 

confiando no testemunho do Batista, seguem Jesus. Vendo que o seguiam, perguntou-lhes: «Que procurais?» e 

eles disseram-lhe: «Mestre, onde moras?» (v. 38). 

Jesus não responde: “Moro em Cafarnaum ou Nazaré”, mas diz: «Vinde ver» (v. 39). Não um cartão de visita, mas 

um convite a um encontro. Os dois seguem-no e naquela tarde permanecem com Ele. Não é difícil imaginá-los 

sentados a fazer-Lhe perguntas e sobretudo a ouvi-Lo, sentindo o seu coração enternecer à medida que o Mestre 

fala. Eles apreciam a beleza das palavras que respondem à sua maior esperança. E de repente descobrem que, 

à medida que a noite cai em seu redor, neles, nos seus corações, irrompe a luz que só Deus pode dar. Uma coisa 

que chama a atenção: um deles, sessenta anos depois, ou talvez mais, escreveu no Evangelho: «Era cerca da 

hora décima» (Jo 1, 39), mencionou a hora. Isto é algo que nos faz pensar: cada encontro autêntico com Jesus 

permanece vivo na memória, nunca é esquecido. Esquecemos muitos encontros, mas o verdadeiro encontro com 

Jesus permanece sempre. E eles, muitos anos mais tarde, lembraram-se até da hora, não podiam esquecer este 

encontro tão feliz, tão cheio, que tinha mudado a vida deles. Depois, quando se despedem e regressam junto aos 

seus irmãos, esta alegria, esta luz transborda dos seus corações como um rio em cheia. Um daqueles dois, André, 

diz ao seu irmão Simão - a quem Jesus chamará Pedro quando o encontrar - «Encontrámos o Messias» (v. 41). 

Saíram certos de que Jesus era o Messias, certos. 

Reflitamos por um momento sobre esta experiência de encontro com Cristo que chama para estar com Ele. Cada 

chamada de Deus é uma iniciativa do Seu amor. É sempre Ele que toma a iniciativa, Ele chama-nos. Deus chama 

à vida, ele chama à fé, e chama a um estado particular de vida: «Quero-vos aqui». A primeira chamada de Deus 

é para a vida, com a qual Ele nos constitui como pessoas; é uma chamada individual, porque Deus não faz as 

coisas em série. Depois, Deus chama à fé e a fazer parte da sua família, como filhos de Deus. Por fim, Deus 

chama-nos a um estado particular de vida: para nos doarmos no caminho do matrimónio, no caminho do 

sacerdócio ou da vida consagrada. Estas são formas diferentes de cumprir o projeto de Deus, o projeto que Deus 

tem para cada um de nós, que é sempre um desígnio de amor. Deus chama sempre. E a maior alegria para cada 

crente é responder a esta chamada, oferecer todo o seu ser ao serviço de Deus e dos seus irmãos. […] 

Que a Virgem Maria nos ajude a fazer das nossas vidas um cântico de louvor a Deus, em resposta à sua chamada 

e no cumprimento humilde e alegre da sua vontade. Mas lembremo-nos disto: para cada um de nós, na vida, houve 

um momento em que Deus se fez presente com mais força, com uma chamada. Recordemo-lo. Voltemos àquele 

momento, para que a memória daquele momento nos renove sempre no encontro com Jesus. 

                       Papa Francisco, Angelus, domingo, 17 de janeiro de 2021 

 
INFORMAÇÃO ÚTIL 

 

Anúncio da Páscoa e das festas móveis -- Na solenidade da Epifania do Senhor, onde é costume, ou se 
considera oportuno, podem anunciar-se, depois do Evangelho, as festas móveis do ano corrente. O diácono, o 
presbítero, ou um cantor, anuncia-as do ambão, segundo um antigo costume da Igreja (cf. Missal Romano, p. 171). 
A Páscoa neste ano vai ser celebrada no dia 31 de março, e desta data derivam as principais datas móveis do ano 
litúrgico: a Quarta-feira de Cinzas, que marca o início da Quaresma, será a 14 de fevereiro; a Ascensão do Senhor, 
no dia 9 de maio, e o Pentecostes, a 19 do mesmo mês; o primeiro domingo do Advento será no dia 1 de dezembro. 



 
NOTÍCIAS DO MUNDO CATÓLICO 

 

Vaticano: Papa alerta para «gula» do consumismo, que destrói o planeta 
Cidade do Vaticano (Ecclesia) – O Papa alertou esta quarta-feira para a “gula” do consumismo, que está a destruir 
o planeta, apelando à “sobriedade” na vida pessoal e social. “Se o lermos do ponto de vista social, a gula é talvez 
o vício mais perigoso, que está a matar o planeta. Porque o pecado de quem cede diante duma fatia de bolo, 
considerando tudo, não causa grandes danos, mas a voracidade com que nos soltamos, desde há alguns séculos, 
em relação aos bens do planeta está a comprometer o futuro de todos”, advertiu Francisco, durante a audiência 
pública semanal. Falando perante milhares de pessoas, Francisco prosseguiu o ciclo de reflexões sobre “virtudes 
e vícios”, que está a apresentar semanalmente, falando na manhã desta quarta-feira da gula. O Papa alertou para 
a tentação de o ser humano se considerar “dono de tudo”, dando lugar a uma lógica de “exploração”, em vez de 
“custodiar” os recursos naturais que foram colocados à sua disposição. “Eis então o grande pecado, a fúria do 
ventre: renunciamos ao nome de homens, para assumir outro, o de consumidores. Fomos feitos para ser homens 
e mulheres eucarísticos, capazes de agradecer, discretos no uso da terra, e em vez disso o perigo é o de nos 
transformarmos em predadores. Agora estamos a perceber que esta forma de gula faz muito mal ao mundo”. A 
reflexão sobre o “vício da gula” começou por sublinhar a necessidade de uma relação equilibrada com a 
alimentação, para que a pessoa evite tornar-se “escrava” da comida. “Comemos demasiado, ou demasiado pouco. 
Os distúrbios alimentares estão a espalhar-se: anorexia, bulimia, obesidade. A alimentação é a manifestação de 
algo interno: a predisposição ao equilíbrio ou à falta de moderação, a capacidade de agradecer, a empatia de 
quem sabe repartir a comida com o necessitado, ou o egoísmo de quem guarda tudo para si. Isto é muito 
importante: diz-me como comes e eu dir-te-ei que alma tens”. 

Papa batiza 16 crianças e diz que elas dão exemplo de «inocência» e «abertura de coração» à fé 
Cidade do Vaticano (Ecclesia) – O Papa presidiu este domingo, na Capela Sistina, ao Batismo de 16 crianças, que 
apresentou como um exemplo de “inocência”, para os mais velhos. “Elas são as protagonistas, porque hoje 
também nos dão testemunho de como se recebe a fé: com inocência, com abertura de coração”, disse, na homilia 
da tradicional celebração, perante pais e padrinhos reunidos no Vaticano. Francisco destacou que as crianças 
eram as “protagonistas” desta cerimónia. “Estamos aqui para batizar, para dar o dom da fé às nossas crianças. E 
elas são as protagonistas desta cerimónia: podem falar, andar, gritar…. São elas que mandam, porque é a sua 
festa: vão receber o mais belo presente, o dom da fé, o dom do Senhor”, indicou. “Se chorarem, deixem-nos chorar; 
se tiverem fome, alimentem-nos, tranquilamente, aqui. Se tiverem calor, tirem-lhes a roupa, porque às vezes o 
calor incomoda”, acrescentou. “Muito obrigado pelo vosso testemunho, por os trazerem aqui para receberem a fé”, 
afirmou o Papa.  

Bispo de Angra preocupado com eventual contágio da crise laboral na Global Media aos Açores 
Angra do Heroísmo (Igreja Açores) – O bispo de Angra manifestou esta quarta-feira preocupação pelo contágio 
que a crise existente no grupo de comunicação Global Media possa ter nos Açores, onde detém dois importantes 
órgãos de comunicação social, o Açoriano Oriental e a Rádio Açores TSF, na ilha de São Miguel. “Os problemas 
levantados em torno da Global Media, um dos grandes grupos de comunicação nacional, não deixam de ter 
impacto na região, onde o grupo é proprietário do quase bicentenário Açoriano Oriental e a Rádio Açores TSF e 
por isso, este problema não pode fugir da nossa retina”, afirmou D. Armando Esteves Domingues em declarações 
ao Sítio Igreja Açores. “A todos os jornalistas que por estes dias se manifestam por terem salários em atraso, mas 
que ainda assim, continuam a fazer sair os jornais e a produzir notícias na rádio, fica uma palavra de solidariedade 
e o desejo de que a situação seja rapidamente ultrapassada”, referiu o prelado, no dia em que vários trabalhadores 
do grupo, especialmente ligados aos órgãos de informação nacionais, se manifestaram na Assembleia da 
República, em Lisboa. “Os media são essenciais num regime democrático pois não há democracia sem uma 
imprensa forte, livre e isenta, que informe e forme os cidadãos, questione os vários poderes da sociedade e permita 
a formação da livre opinião”, disse D. Armando Domingues. 

O Papa no "Twitter" (Twitter@pontifex_pt)   
Eis algumas das mensagens que o Papa escreveu no Twitter esta semana: 

➢ As vítimas civis das guerras não são "danos colaterais". São homens e mulheres com nomes e sobrenomes 
que perdem a vida. São crianças que ficam órfãs e privadas do futuro. São pessoas que padecem a fome, 
a sede e o frio ou que ficam mutiladas. 

➢ Há uma palavra que ressoa de forma particular nas duas principais festas cristãs. É a palavra “paz”. Ela é 
primordialmente um dom de Deus, mas ao mesmo tempo é nossa responsabilidade. 


